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ABSTRACT: This article aims to present aspects of the syntactic distribution of the lexical category of 

adjectives in Kheuól do Uaçá, an indigenous language spoken by the Karipuna and Galibi-Marworno 

peoples on the Franco-Brazilian border in the municipality of Oiapoque, Amapá, Brazil. To establish the 

contrast with other lexical categories, we observed the behavior of adjectives in relation to their order of 

occurrence and in comparative constructions. In Kheuól, only adjectives can precede nouns in determiner 

phrases headed by the indefinite un ‘a’, verbs and participles cannot. Only verbs can be followed by plis ki 

‘more than’ in comparatives, adjectives and participles must be preceded by pi ‘more’. Although participles 

occur as the complement of pi (as adjectives), they cannot precede nouns in phrases headed by the indefinite 

un ‘a’ (adjectives may). We interpret, structurally, participles as deverbal adjectives. We use the term 

‘participle’ only as a descriptive label. We aim with this inaugural work to provide a preliminary 

contribution to the understanding of the defining syntactic properties of the lexical category of adjectives. 
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RESUMO: Este artigo tem como objetivo apresentar aspectos da distribuição sintática da categoria lexical 

de adjetivos em kheuól do Uaçá, língua indígena falada pelos povos Karipuna e Galibi-Marworno na 

fronteira franco-brasileira no município de Oiapoque, Amapá, Brasil. Para estabelecermos o contraste com 

outras categorias lexicais, observamos o comportamento de adjetivos em relação à sua ordem de ocorrência 

e em construções comparativas. Em kheuól, somente adjetivos podem preceder nomes em sintagmas 

determinantes encabeçados pelo indefinido un ‘um’, verbos e particípios não podem. Somente verbos 

podem ser seguidos de plis ki ‘mais que’ em comparativas, adjetivos e particípios devem ser precedidos por 

pi ‘mais’. Apesar de particípios ocorrerem como complemento de pi (como adjetivos), não podem preceder 

nomes em sintagmas encabeçados pelo indefinido un ‘um’ (adjetivos podem). Interpretamos, 

estruturalmente, particípios como adjetivos deverbais. Usamos o termo ‘particípio’ apenas como um rótulo 

descritivo. Buscamos com este trabalho inaugural contribuir preliminarmente para o entendimento das 

propriedades sintáticas definidoras da categoria lexical de adjetivos. 

PALAVRAS-CHAVE: Categorias lexicais; Adjetivos; Línguas indígenas; Línguas crioulas; Kheuól do Uaçá 

 

 

1 Introdução 

 

O objetivo deste trabalho é apresentar aspectos da distribuição sintática de 

adjetivos em kheuól do Uaçá (ou somente kheuól), língua indígena falada pelos povos 

Karipuna (2922 pessoas, Siasi/Sesai 2014) e Galibi-Marworno (2529 pessoas, Siasi/Sesai 

2014)1 no município de Oiapoque, no estado do Amapá, Brasil, fronteira franco-

brasileira. A língua kheuól é derivada do guianense. O guianense nasceu em Caiena na 

segunda metade do século XVII a partir do contato abrupto entre franceses invasores e 

povos escravizados do oeste da África. Esses povos, em geral, falavam línguas nigero-

congolesas (Lefebvre 1998; Bobyleva 2013; Aboh; DeGraff 2014). As populações 

escravizadas da África aprenderam francês como L2, em um cenário de extrema violência 

                                                           
1 As fontes para ambos os levantamentos populacionais são os respectivos sites Galibi-Marworno e 

Karipuna no portal do Instituto Socioambiental: https://pib.socioambiental.org/en/Povo:Galibi_Marworno 

e https://pib.socioambiental.org/en/Povo:Karipuna_do_Amap%C3%A1 . Acessos em 29 de setembro de 

2022. 
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e terror. Essa gramática de francês L2 foi transmitida como L1 às gerações seguintes de 

escravizados, em um contexto multilíngue (Jacobs; Parkvall 2021), mas com bastante 

segregação entre os falantes de francês colonizadores e as populações escravizadas. 

Mecanismos inerentes ao aprendizado de L2 de adultos e aquisição de L1 moldaram uma 

gramática distinta do francês. Línguas que nasceram no contexto da escravidão colonial 

ultramarina são usualmente chamadas de ‘crioulas’. Neste trabalho, tratamos esse 

conceito como de natureza exclusivamente sócio-histórica (Mufwene 2014; Aboh; 

DeGraff 2014, 2017). 

Adjetivos apresentam-se como um desafio para entender o que distingue as 

categorias lexicais umas das outras. Nomes denotam situações “permanentes” (Bhat 

1994; Croft 2000) e podem ter critério de identidade e índice referencial (Baker 2003); 

verbos denotam situações “transitórias” (Bhat 1994; Croft 2000) e podem projetar 

especificador (Spec) (Baker 2003); adjetivos, por sua vez, não seriam capazes de nada 

disso (Baker 2003). A evidência para a identificação de adjetivos interlinguisticamente 

varia bastante. Em algumas línguas, adjetivos compõem uma classe aberta com 

características morfológicas bem claras (português, por exemplo); em outras, apenas o 

comportamento sutilmente diferente de algumas raízes é capaz de revelar uma categoria 

de adjetivos distinta (kheuól do Uaçá). A sutileza de comportamento em geral envolve 

características gramaticais que também se distribuem entre outras categorias lexicais, mas 

que em bloco identificam adjetivos. 

Em kheuól, somente adjetivos podem preceder nomes em sintagmas encabeçados 

pelo indefinido un ‘um’, verbos e particípios não podem. Somente verbos podem ser 

seguidos de plis ki ‘mais que’ em comparativas, adjetivos e particípios devem ser 

precedidos por pi ‘mais’. Por fim, muito embora particípios ocorram como complemento 

de pi (como adjetivos), não podem preceder nomes em sintagmas encabeçados pelo 

indefinido un ‘um’ (adjetivos podem). Por isso, interpretamos, estruturalmente, 

particípios como adjetivos deverbais. Usamos o termo ‘particípio’ apenas como um rótulo 

descritivo. 

Neste trabalho, examinamos a distinção entre adjetivos e predicados intransitivos, 

sua ordem de modificação e comportamento em comparativas. Na conclusão enunciamos 

alguns desafios de análise para os quais os dados sobre adjetivos em kheuól apresentados 

podem contribuir. 

Este trabalho está organizado da seguinte maneira: Na 1 Introdução apresentamos 

informações sobre os objetivos e a organização do trabalho; em 2 O kheuól do Uaçá, 

abordamos a história da língua, sua vitalidade e estudos recentes; em 3 Procedimentos 

metodológicos explicitamos como este trabalho foi elaborado; em 4 Adjetivos, o que os 

define?  apresentamos um panorama sobre as definições de adjetivos; em 5 Predicados 

intransitivos e adjetivos, indicamos alguns dados que mostram semelhanças sintáticas 

entre adjetivos e outras categorias; em 6 Ordem de adjetivos em kheuól exploramos a 

flexibilidade de ordem que adjetivos em kheuól apresenta; em 7 Adjetivos em construções 

comparativas com  pi...ki e plis ki, apresentamos alguns contrastes entre adjetivos e outras 

categorias nesse ambiente sintático específico; em 8 Adjetivos e particípios apresentamos 

essa classe descritiva como adjetivos deverbais ;em 9 Conclusões resumimos as 

principais contribuições deste trabalho bem como fazemos alguns apontamentos para 

futuras investigações. 

 

2. O kheuól do Uaçá 

 

O kheuól do Uaçá é uma língua indígena derivada do guianense, língua que nasceu 

no século XVII, no contexto da invasão francesa da atual cidade de Caiena, capital da 



LIAMES, Campinas, SP, v. 23, 1-19, e023007, 2023  3 

Guiana Francesa (Silva, G; Rückert 2009; Cavlak 2016; Jennings; Pfänder 2018; Lüpke 

et al. 2020). Atualmente, o kheuól é falado pelos povos indígenas de origens distintas 

Karipuna e Galibi-Marworno, que compartilham a Terra Indígena do Uaçá no município 

de Oiapoque, Amapá, Brasil (Tassinari 1998; Vidal 2001; Gallois; Grupioni 2003; Silva, 

G. R. da 2019; Santos, G. M.; Silva, G. R. 2020; Silva, G. R. da 2021a; Silva, G. R. da 

2021b; Forte, J. dos Santos 2021; Silva, J. Santos da 2021). 

De 1713 até 1900, houve uma grande disputa, com diversos capítulos, entre 

França e Brasil (Portugal até 1822), pela localização da fronteira norte brasileira, o atual 

Amapá. Para franceses, o limite era o rio Araguari, mais ao sul, e geograficamente 

vantajoso; para os portugueses e depois brasileiros, o limite era o rio Oiapoque, mais ao 

norte (Cavlak 2016). Nesse contexto, essa fronteira sempre foi muito porosa. Com o 

difícil acesso, até o século XX, o Uaçá foi área de confluência de muitos povos indígenas 

e não indígenas que buscavam refúgio de perseguições (escravizados, revolucionários e 

estrangeiros) ou novas oportunidades de subsistência (garimpo) (Alleyne; Ferreira 2007). 

Em 1900, a fronteira atual no rio Oiapoque foi definitivamente reconhecida. Com objetivo 

de consolidar a ocupação territorial, o governo brasileiro investiu no bloqueio de 

influências francesas sobre a população indígena da região. Assim, o que chamamos de 

kheuól do Uaçá atualmente parece ter iniciado a sua distinção do guianense nessa época 

(Silva, G. R. da 2021b). 

Atualmente, a vitalidade da língua kheuól do Uaçá, em suas variedades Karipuna 

e Galibi-Marworno, é bastante diversa. Alguns estudos preliminares apontam para 

bastante variedade de situações, desde comunidades em que a transmissão intergeracional 

é plena, e ainda conta com falantes monolíngues idosos, até algumas localidades em que 

essa transmissão já foi interrompida há décadas, com falantes adultos, na faixa dos 30 

anos, já como a primeira geração de falantes passivos (admitem compreender mais do 

que falar) (Forte, J. dos S. 2020, 2021). Atualmente, as escolas indígenas da região têm o 

kheuól em sua grade curricular. Para atender a essa demanda, livros didáticos e 

paradidáticos (Forte, J. dos S. et al. 2019a, 2019b; Silva, J. S. da et al. 2019a; Silva. J. S. 

da et al. 2019b) foram elaborados a partir de oficinas de elaboração de duas ortografias 

distintas (Santos, G. M. dos; Silva, G. R da 2020). 

Estudos mais recentes buscam abordar diversas interfaces da língua kheuól, como 

seu papel na escola e suas políticas linguísticas (Ferreira 2010; Silva, G. R. da 2019; 

Carvalho 2020; Façanha; Gomes 2020; Gomes 2019; Gomes et al. 2020; Sanches; Day 

2020; Santos; Silva, G. R. da 2020; Silva, G. R. da; Santos, G. M. dos 2022), sua 

vitalidade e documentação (Campetela et al. 2017; Silva, G. R. da 2019), sua expressão 

em artes verbais (Vilhena 2020; Nunes; Forte, M. Z. 2020; Forte, J. dos S. 2021) e 

elaborar descrições gramaticais de aspectos ainda nada ou pouco estudados dessa língua 

Silva, G. R. da 2021a). Este artigo tem como objetivo descrever algumas características 

gramaticais da categoria lexical dos adjetivos no kheuól do Uaçá.  

 

3. Procedimentos metodológicos 

 

Para a realização deste trabalho, utilizamos duas bases de dados das variedades 

Karipuna e Galibi-Marworno dos subprojetos para a elaboração de dicionários online para 

ambas as variedades da língua kheuól do Uaçá.2 Inicialmente, as bases de dados foram 

construídas a partir da elicitação de 600 entradas para a variedade Karipuna e as mesmas 

600 entradas para a variedade Galibi-Marworno. Cada entrada continha exemplos de 

frases de uso, criadas pelos próprios falantes, com áudio da entrada e da sentença. As 

                                                           
2 PRODOCLIN (Funai/UNESCO). 
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entradas foram divididas em quatorze campos semânticos, a saber: termos de parentesco, 

natureza, estados, cores, ações físicas, movimentos, tempo, plantas, animais, partes do 

corpo, cultura, comida, sociedade e numerais. Essa base elicitada foi inserida no programa 

FLEx3 de construção de bases de dados linguísticos.  

As entradas elicitadas são uma adaptação daquelas encontradas no site 

https://semdom.org/,4 que contém a mesma estrutura de campos semânticos do FLEx. Por 

razões práticas, optamos por esse modelo de trabalho inicial. Com a interlinearização e 

anotação dos exemplos de sentença, a base de dados foi expandida para 795 entradas e 

916 entradas, para as variedades Karipuna e Galibi-Marworno, respectivamente.  

A partir das estruturas dos exemplos apresentadas nas obras de Abeillé; Godard 

(1999), Aboh; DeGraff (2017), Baker; Stewart (1997); Bhat (1994); Bouchard (2022); 

Cinque (2010); Croft (2000), DeGraff (2007); Dixon (2004) e Hofherr (2010), foram 

elaborados questionários em kheuól para verificar possíveis contrastes morfossintáticos 

entre as categorias lexicais, com foco nas hipóteses sobre as características definidoras 

dos adjetivos. Os falantes foram não só instados a julgar a gramaticalidade dos estímulos 

elaborados, mas também a criar sentenças em que as estruturas-alvo fossem possíveis. De 

maneira complementar, uma base de dados secundários também construída no FLEx, com 

104 textos e 3274 entradas, que compõe um apanhado de todo o material escrito publicado 

e disponível sobre o kheuól do Uaçá, também foi consultada para aclarar algumas 

questões. 

 

4. Adjetivos, o que os define? 

 

A categoria lexical de adjetivos, se comparada com nomes e verbos, é muito pouco 

estudada e pode ser entendida de diversas maneiras. Adjetivos parecem não possuir 

característica positiva que os defina. Ou seja, enquanto nomes e verbos definem-se por 

terem certas características, adjetivos definem-se por não as terem. Baker (2003) define 

nomes como a categoria que pode deter critério de identidade e índice referencial, verbos 

podem projetar especificador, adjetivos definem-se por não poderem nem uma coisa nem 

outra. As representações clássicas de Chomsky (1970) também vão no mesmo caminho: 

nomes são [+N, -V], verbos são [-N, +V], adjetivos são [+N, +V]. Autores mais recentes 

defendem que adjetivos sequer têm projeção própria (adjetivizador), mas que seriam 

apenas epifenômeno de certas configurações sintáticas específicas (Mitrović; 

Panagiotidis 2020). Essas diversas formas de representar os adjetivos em teorias formais 

refletem dados que mostram uma categoria que, em geral, não apresenta característica 

individual exclusiva que a defina, mas sim um conjunto de características compartilhadas 

por outras categorias, mas que somente em adjetivos ocorre em conjunto.  

Em um continuum semântico bem amplo que pode ir de noções mais estáveis no 

tempo (concretas ou abstratas) até aquelas que denotam propriedades dinâmicas, 

estativas, eventivas e processuais, as categorias lexicais de nomes e verbos são alocadas, 

respectiva, mas não necessariamente, mais no primeiro polo, enquanto verbos no segundo 

(Bhat 1994; Croft 2000). Os adjetivos e categorias com sabor adjetival (como particípios, 

aqui interpretados como adjetivos deverbais (Medeiros 2006)), por sua vez, parecem não 

se apegar a características próprias e independentes que as aloquem de maneira 

preferencial em um desses extremos. Baker (2003: 238) (tabela 1) mostra um quadro que 

representa a flexibilidade categorial para representar situações transitórias (mais verbais) 

e permanentes (mais nominais) em cinco línguas distintas.  

                                                           
3 Disponível em https://software.sil.org/fieldworks/download/ . Acesso em 30/03/2023. 
4 Acesso em 30/03/2023. 
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Tabela 1. Adaptação e tradução baseadas em Baker (2003: 238) 

Situações transitórias                   Situações permanentes 

a X----(verbos)-----X---------------(Adjs5)------- -------X---(nomes)-X (inglês) 

b X----(verbos)-----X----(A1S)---X---(A2S))-  -------X---(nomes)--X (japonês?) 

c X----(verbos)-----X--------------------------------- ---(nomes)--------X (chichewa?, quechua?) 

d X--------------(verbos)--------------------------- -------X ---(nomes)-X (mohawk?) 

 

Morfologicamente, adjetivos (e particípios compartilham interlinguisticamente, 

características gramaticais com nomes e verbos. Dessa forma, podemos dizer que se 

adjetivos não têm características próprias, eles podem ser vistos como (sub)categorias 

‘híbridas’. Podem compartilhar categorias gramaticias como número e gênero (1-5). 

Compare (1-3) com (4-5). 

 

(1) Ideia-s  verde-s  incolor-es 

N
6.F7-PL  ADJ-PL  ADJ-PL 

 

(2) A   mulher  bonit-a 
DET.F  N.F   ADJ-F 

 

(3) O   homem  bonit-o 
DET.M  N.M  ADJ-M 

 

(4) O-s   homen-s  para-d-o-s 
DET.M-PL N.M-PL  V

8-PTCP.PST-M-PL 
 

(5) A-s   mulher-es  para-d-a-s 
DET.F-PL  N.F-PL  V-PTCP.PST-F-PL 

 

Em latim, além de número e gênero, particípios também expressam tempo e 

aspecto (6-8). 

 

(6) Ama-tur-us 

amar-PTCP.FUT-M 

‘O que há amar.’ 

 

(7) Ama-ns 

amar-PTCP.PRS 

‘O que ama/o que está amando.’ 

 

(8) Ama-t-us 

amar-PTCP.PST-M 

‘Amado.’ 

(Rónai 2020) 

                                                           
5 Adj ou A = adjetivo. 
6 N = nome. 
7Todas as glosas deste artigo seguem o The Leipzig Glossing Rules. Disponível em: 

https://www.eva.mpg.de/lingua/pdf/Glossing-Rules.pdf. Acesso em 27 de outubro de 2022. Convenções 

particulares serão sinalizadas. 
8 V= verbo. 

https://www.eva.mpg.de/lingua/pdf/Glossing-Rules.pdf
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Português e latim são línguas com rica morfologia flexional e derivacional que 

indicam de maneira clara a existência de uma categoria lexical de adjetivos. Já em kheuól, 

uma língua isolante e com pouca morfologia, podemos contar somente com pistas 

sintáticas (cf. seções 6, 7 e 8). Baker (2003: 238-63) e Dixon (2004: 14-28) elencam 

alguns critérios sintáticos comuns que definem adjetivos (tradução nossa): 

 

(9) a. Adjetivos permitem modificação direta de substantivos (Baker 2003: 252-6; 

Dixon 2004: 19-20). 

 b. Adjetivos diferem de outros predicados na construção comparativa (Dixon 

2004: 11, 21).  

c. Os adjetivos não têm gênero próprio, concordam em gênero com o substantivo 

modifica do (Baker 2003: 247, Dixon 2004: 23).  

d. Adjetivos podem aparecer sem uma preposição em predicações resultativas 

(Baker 2003: 219-30). 

 

Baker (2003) define nomes e verbos por terem certas características e adjetivos 

por não as terem. Nomes podem ter critério de identidade que se liga a um índice 

referencial; verbos podem projetar especificador. Objetivamente, essas definições captam 

a ideia inicial de que nomes são referências e denotam situações mais permanentes e de 

que verbos são predicadores por excelência que denotam situações transitórias (cf. tabela 

1). Adjetivos, por sua vez, não têm critério de identidade/índice referencial, nem projetam 

especificador. A função modificadora de adjetivos seria derivada, não definidora (Baker 

2003: 263). Adjetivos ocorrem em certo conjunto de posições sintáticas (modificação 

atributiva, complemento de comparativas e resultativas), não por que algo os habilite, mas 

por que nada os desabona. 

Neste trabalho, observamos que em kheuól adjetivos participam de arranjos 

sintáticos distintos que são capazes de distingui-los de nomes e verbos. Verificamos a 

capacidade de adjetivos serem justapostos à direita ou à esquerda do nome com quem 

estabelecem uma relação de modificação ou predicação (seções 5 e 6); observamos 

adjetivos em construções comparativas com pi ‘mais’ e plis ki ‘mais que’ (seção 7), bem 

como identificamos particípios como adjetivos deverbais (seção 8). 

 

5. Predicados intransitivos e adjetivos 

 

Adjetivos e verbos podem predicar um sujeito e expressar as mesmas 

eventualidades, muitas vezes com pontos muito específicos de distribuição sintática. 

Inglês (10) e edo (11) são línguas que mostram pouca diferença entre construções verbais 

e adjetivais (Baker; Stewart 1997): 

 

(10a) John hungers  VERBO ESTATIVO 

John  ter.fome 

 

(10b) John  is  hungry  ADJETIVO 

John  ser  faminto 

‘John está com fome.’ 

 

(11a) Èmèrí mòsé   VERBO 

Mary ser.bonito 

‘Mary é bonita.’ 
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(11b) Èmèrí *(yé)  mòsè  ADJETIVO  

Mary ser bonito 

‘Mary é bonita.’ 

(Baker; Stewart 1997) 

 

Em ambos os casos em (10-11), o verbo ‘ser’ media a relação entre o argumento 

e o verbo ou adjetivo. Em inglês, há diferença morfológica entre verbos e adjetivos. Em 

edo, verbos e adjetivos diferem na expressão tonal (Baker; Stewart 1997). Em kheuól, 

não há pistas morfológicas, fonéticas ou suprassegmentais evidentes que distingam 

adjetivos de verbos em ambientes de predicação monovalente. Apresentamos exemplos 

de mobilidade sintática entre nomes e adjetivos com diferentes composições do sintagma 

nominal, seja com nominais nus, o indeterminado un ‘um’, determinantes (singular -la e 

plural -iela) e o demonstrativo sa ‘este’. Adjetivos, verbos e nomes podem ocorrer 

justapostos, sem nenhuma pista morfológica que os contraste (12-14).  

 

(12) Sulie  nov    (NOME-ADJETIVO) 

sapato novo  

‘O sapato novo / sapatos novos.’ 

 

(13) Uom   maxe   (NOME-VERBO) 

homem andar 

‘O homem andou.’  

(14) Batxi  maniók  (NOME-NOME) 

roça mandioca 

‘Roça de mandioca.’ 
 

A ordem verbal não é afetada pela presença de advérbios. Os advérbios são uma 

classe fechada que ocorre às margens do sintagma verbal. Semanticamente, expressam 

tempo (15), modo (16) e lugar (17). Advérbios de tempo ocorrem em geral precedendo o 

sintagma verbal, já os de modo e lugar ocorrem na sequência. Alguns falantes expressam 

estranhamento (#) em relação aos exemplos (15b), (16b) e (17b), mas não os julgam 

agramticais. 

 

(15a) Aie ie plãte kan la so  batxi TEMPO 

 ontem 3SG plantar cana em 3SG.POSS  roça 

 ‘Ontem eles plantaram cana na roça dele.’ 

 

(15b) Ie plãte kan la so  batxi aie (#) 

 3PL plantar cana em 3SG.POSS  roça ontem 

 ‘Ontem eles plantaram cana na roça dele.’ 

  

(16a) Li mãje puasõ-la vit    MODO 

 3SG comer peixe-DEF.SG rapidamente 

 ‘Ele comeu o peixe rapidamente.’ 

 

(16b) (#)Vit   li mãje puasõ-la   

 rapidamente 3SG comer peixe-DEF.SG  

 ‘Ele comeu o peixe rapidamente.’ 
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(17a) Pwomie fwa mo hive  laba  LUGAR 

 primeira vez 1SG chegar  lá 

 ‘Primeira vez que eu chego (vou) lá.’ 

 

(17b) (#)Laba  pwomie fwa mo hive 

 lá  primeira vez 1SG chegar 

 ‘Primeira vez que eu chego (vou) lá.’  
 

Em um sintagma determinante encabeçado pelo artigo indefinido un ‘um’, 

somente o adjetivo também pode ocorrer preposto e modificando o nome9 (18-20). 

Optamos por explorar mais exaustivamente sintagmas nominais encabeçados pelo 

indefinido un, pois “mesmo [o kheuól] sendo uma língua com artigos que codificam 

singular e plural, os nominais nus podem ter denotações distintas em termos de 

unicidade.” (G. R. da Silva 2021a, p. 5). A mobilidade sintática do adjetivo em relação 

ao adjetivo é uma característica comum em línguas românicas. 

 

(18a) Un sulie nov  (ADJETIVO) 

INDF sapato novo 

‘Um sapato novo.’ 

 

(18b) Un nov sulie 

INDF novo sapato 

‘Um novo sapato.’ 

 

(19a) Un uom   maxe (VERBO) 

INDF homem andar 

‘Um homem andou.’ 

 

(19b) *Un maxe uom 

INDF  andar homem 

 

(20a) *Un maniok batxi (NOME) 

INDF mandioca roça 

 

(20b) Un  batxi  maniok 

INDF roça mandioca 

‘Uma roça de mandioca.’ 

 

O kheúól pode apresentar em seu sintagma nominal os determinantes singular -la 

e o plural -iela. Observa-se mobilidade sintática do adjetivo em relação ao nome, contanto 

que esses determinantes ocorram sufixados e com escopo sobre o núcleo do sintagma 

nominal ((25a) e (25b) são agramaticais). O plural -iela, em específico, deve vir 

imediatamente sufixado ao nome ((24a) é agramatical). O demonstrativo sa ‘este’, que, 

quando presente, coocorre com o determinante também pode posicionar-se preposto ao 

sintagma nominal sem prejuízo aos limites dessa mobilidade.10

                                                           
9 Em relações genitivas entre nomes, o possuidor ocorre antes do possuído (mo mamã so kaz, minha mãe 

3.POSS casa, ‘casa da minha mãe’). Nesse tipo relação, o possuidor pode ocorrer posposto quando 

projetado pela preposição dji ‘de’ (kaz-la dji mo mamã). Não abordamos estruturas genitivas neste trabalho. 
10 Diferentes variedades do kheuól parecem afetar a leitura na interação de morfemas do sintagma nominal 

e a ordem dos adjetivos. Para alguns falantes do kheuól Karipuna, o exemplo (24b) soa pouco natural, 
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(21a) Un  vie  uom 

INDF velho homem 

‘Um velho homem.’ 

 

(21b) Un  uom  vie 

INDF homem velho 

‘Um homem velho.’ 

 

(22a) (Sa) vie uom-la 

DEM velho homem-DEF.SG 

‘(Este)/O velho homem.’ 

 

(22b) (Sa) uom   vie-la 

DEM homem velho-DEF.SG 

‘(Este)/O homem velho.’ 

 

(23a) (Sa) uom-la   vie 

DEM homem-DEF.SG  velho 

‘(Este)/O homem velho.’ 

 

(23b) (Sa) vie  uom-iela 

DEM velho homem-DEF.PL 

‘(Estes)/Os velhos homens.’ 

 

(24a) *(Sa) uom   vie-iela 

DEM homem velho-DEF.PL 

 

(24b) (Sa) uom-iela   vie 

DEM homem-DEF.PL  velho 

‘(Estes)/Os homens velhos.’ 

 

(25a) *(Sa) vie-la   uom 

DEM velho-DEF.SG homem 

 

(25b) *(Sa) vie-iela  uom 

DEM velho-DEF.PL homem    

 

Adjetivos em kheuól podem ocorrer prepostos ou pospostos. No entanto, somente 

adjetivos (também) podem ocorrer prepostos, enquanto verbos não o podem.11 Na seção 

6, exploramos a ordem variável dos adjetivos, característica dos adjetivos em muitas 

línguas, como nas românicas. 

 

  

                                                           
embora não seja agramatical. A natureza do sintagma nominal do kheuól em suas variedades Karipuna e 

Galibi-Marworno merecem maior investigação.  
11 Não constatamos em nenhuma das frases elaboradas pelos falantes nas duas bases utilizadas exemplos 

de verbos prepostos ao sujeito (no modo indicativo), além disso todos os estímulos nesse formato foram 

rechaçados. Também não constatamos esse ordenamento em nenhum dos 104 textos consultados em uma 

base de dados secundários.  
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6. Ordem de adjetivos em kheuól 
 

Em português e línguas românicas em geral, parte dos adjetivos tem a capacidade 

de ocorrer pré ou posnominalmente, sempre com efeito semântico12 (cf. Abeillé; Godard 

1999; Bouchard 2002; Cinque 2010). Adjetivos atributivos podem variar entre leituras 

intersectivas (26a) e não-intersectivas (26b) a depender da ordem. Em inglês, que não 

permite mudança de ordem, a sentença (27a) é ambígua entre as duas leituras (27b-27c). 

 

(26a) Dançarina bela. (intersectiva: x é uma dançarina e x é bela) 

(26b) Bela dançarina. (não-intersectiva: x é uma dançarina e x é bela como dançarina, 

não necessariamente como um todo) 

 

(27a) Olga is  a  beautiful  dancer. 

Olga  ser uma  bonita  dançarina 

 

(27b) ‘Olga é uma dançarina que é bonita’ (intersectiva) 

 

(27c) ‘Olga dança bonitamente’ (não-intersectiva) 

(Vendler 1967; Larson 1998 apud Hofherr 2010) 

 

O kheuól pode apresentar adjetivos pré e pós-nominais. Já vimos que uma das 

características dos adjetivos é que eles podem ocorrer pré-nominais, enquanto verbos não 

o podem (no modo indicativo). No entanto, adjetivos não estão restritos a essa posição, 

todos podem ocorrer pós-nominais (28-34). Quando há mais de um adjetivo ou 

modificador, adjetivos mais prototípicos, como gho ‘grande’, ocorrem à esquerda (29b). 

Outros modificadores podem ocorrer à direita do nome em sequência (29c).  

 

(28) Li maie ke un [uom  vie] pase li 

3SG casar com INDF homem velho mais 3SG 

‘Ela casou com um homem mais velho do que ela.’ 

 

(29a) Li fe un [kaz phox]   dji so  batxi 

3SG fazer INDF casa próxima de 3.POSS  roça 

‘Ela fez uma casa próxima da roça dela.’ 

 

(29b) Li fe un [gho [kaz phox]]  dji so  batxi 

3SG fazer INDF grande casa próxima de 3.POSS  roça 

‘Ela fez uma casa grande próxima da roça dela.’ 

 

(29c) Li fe un [[gho [kaz bwa]]  phox]     dji so batxi 

3SG fazer INDF grande casa madeira próxima  de 3.POSS roça 

‘Ela fez uma casa grande de madeira próxima da roça dela.’ 

 

 

                                                           
12 As consequências semânticas da ordem dos adjetivos não serão tratadas neste trabalho. Sabe-se que, 

respectivamente, em português, espanhol, italiano e francês, língua da qual o kheuól deriva, parte dos 

adjetivos mostra mobilidade sintática em relação aos nomes modificados: bela dançarina, dançarina bela; 

hermosa bailarina, bailarina hermosa; belle danseuse, danseuse belle; bella ballerina, ballerina bella. Esta 

se mostra uma característica pervasiva em línguas românicas e será investigada em trabalhos futuros. 
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(30) Li pote un [plã ha] 

3SG trazer INDF planta rara 

‘Ela trouxe uma planta rara.’ 

 

(31) Li bai li un [goble plẽ] ke tafia 

3SG dar 3SG INDF copo cheio com cachaça 

‘Ela deu para ele um copo cheio com cachaça.’ 

 

(32) Pa gãiē un [kuto bõ] la sa kaz-la 

NEG ter INDF faca boa em DEM casa-DEF.SG 

‘Não tem uma faca boa nesta casa.’ 

 

(33) Li txue un [pak gho] 

3SG matar INDF paca grande  

‘Ele matou uma paca grande.’ 

 

(34)  Un  [balõ  hõ] 

INDF balão  redondo 

‘Um balão redondo.’ 

 

Verbos no modo indicativo (35-36) nunca precedem seu especificador (37). 

Verbos no modo imperativo (38) podem preceder seu único argumento. Somente 

adjetivos podem ser pré-nominais (39-41).  

 

(35) Mo  kaz tõbe 

1SG.POSS casa cair 

‘Minha casa caiu.’ 

 

(36) Mo maxe 

1SG andar 

‘Eu andei.’ 

 

(37) *Maxe  mo 

andar  1SG 

 

(38)  Tõbe  mo  kaz 

cair 1SG.POSS casa 

‘Derrube minha casa!  

*‘Caiu minha casa.’ 

 

(39) Li maie  ke un vie uom  

3SG casar com INDF velho homem 

‘Ela casou com um homem velho.’ 

(40) Mo axte  un bõ kuto 

1SG comprar INDF boa faca 

‘Eu comprei uma boa faca.’ 

 

(41) Li gãie un gho  pak la so  batxi 

3SG ter INDF  grande  paca em  3SG.POSS roça 

‘Ele tem uma grande paca na roça dele.’ 
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O kheuól é o tipo de língua em que parece que todos os adjetivos são verbos ou 

são deverbais. A ausência de morfologia distintiva e o compartilhamento de vários 

ambientes sintáticos semelhantes evidenciam isso (cf. tabela 2).  No entanto, um exame 

de características sintáticas mais sutis mostra contrastes entre adjetivo, particípios e 

verbos. Na seção 7, analisamos verbos e adjetivos em construções comparativas. 

 

7. Adjetivos e verbos em construções comparativas com pi...ki e plis ki 

 

O comportamento de adjetivos em construções comparativas é bastante invocado 

como ambiente preferencial para a ocorrência exclusiva de adjetivos (Baker 2003; Matos; 

Brito 2008). Baker (2003) argumenta que Degree Heads (Sintagmas de Grau) são núcleos 

funcionais que tomam como complemento adjetivos. Em inglês, adjetivos são 

complemento de too (muito), as...as (tão... quanto), so (tão) and how (quão) (42-45). 

 

(42) Mary is too intelligent (to make such a mistake). 

‘Mary é muito inteligente (para cometer tal engano).’ 

 

(43) Mary is as intelligent as Einstein  

‘Mary é tão inteligente quanto Einstein.’ 

 

(44) Mary is so intelligent that she solved the problem immediately. 

‘Mary é tão inteligente que ela resolveu o problema imediatamente.’ 

 

(45) How intelligent is Mary? 

‘Quão inteligente é Maria?’ 

 

Em construções comparativas em kheuól, somente adjetivos (46) e particípios 

(47) podem ocorrer como complemento de pi (mais)13 e somente verbos podem anteceder 

plis ki (48).  

 

(46a) Mahi pi nov ki Joana  (ADJETIVO) 

Maria mais nova que Joana 

‘Maria é mais nova do que Joana.’ 

 

(46b) *Mahi nov plis ki Joana 

Maria nova mais que Joana 

 

(47a) Mahi pi malad ki Joana  (PARTICÍPIO) 

Maria mais doente que Joana 

‘Maria é/está mais doente do que Joana.’ 

 

(47b)  *Mahi malad plis ki Joana 

Maria doente mais que  Joana 

 

(48a) Mahi maxe plis ki Joana  (VERBO) 

Maria andar mais que Joana 

‘Maria andou mais do que Joana.’ 

 

                                                           
13 Cf. seção 8 para a distinção entre adjetivos e particípios. 
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(48b) *Mahi pi maxe ki Joana  

Maria mais andar que Joana 

 

O mesmo diagnóstico ocorre para o haitiano (49-50), que também é uma língua 

derivada do francês nascida no contexto colonial do Caribe (DeGraff 2007). 

 

(49a) Jan pli bèl ke Jak.  (ADJETIVO HAITIANO) 

João  mais bonito que  Jak. 

‘João é mais bonito que Jak.’ 

 

(49b) *Jan bél plis ke Mari  

João bonito mais que Maria. 

 

(50a) Jan maxe plis ke Mari  (VERBO HAITIANO) 

João andar mais que Maria. 

‘João anda mais que Maria.’ 

 

(50b) *Jan  pli  maxe  ke Jak.  

João  mais andar que  Jak. 

(DeGraff 2007: 114) 

 

O ambiente sintático das comparativas é capaz de distinguir adjetivos de verbos. 

Na próxima seção vamos apresentar o que contrasta particípios de adjetivos. 

 

8. Adjetivos e particípios 

 

Adjetivos (52) diferenciam-se de particípios (51), pois não podem ocorrer 

prepostos ao nome em um sintagma determinante com o artigo indefinido un, a mesma 

restrição de ordem afeta verbos (53).  

 

(51) *Un malad  uom14   (PARTICÍPIO) 

INDF doente  homem 

 

(52) Un gho  wom   (ADJETIVO) 

INDF grande  homem 

‘Um grande homem.’  

 

(53) *Maxe  mo    (VERBO) 

andar  1SG  

 

Verbos não podem ocorrer como complemento de pi (54), adjetivos (55) e 

particípios (56), podem.   

 

(54a) Mahi maxe plis ki Joana  (VERBO) 

Maria andar mais que Joana 

‘Maria andou mais do que Joana.’ 

                                                           
14 Tão pouco a expressão ‘malad uom’ seria possível. Como explicado na seção 5, a opção por explorar 

sintagmas nominais encabeçados pelo indefinido un justifica-se pelo fato de nominais nus poderem exibir 

leituras distintas em termos de unicidade. Para mais detalhes sobre a expressão de unicidade, especificidade, 

cardinalidade, numerosidade e quantificação no sintagma nominal do kheuól, veja G. R. da Silva (2021a).  
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(54b) *Mahi  pi maxe ki Joana 

Maria  mais andar que Joana  

 

(55a) Mahi pi nov ki Joana  (ADJETIVO) 

Maria mais nova que Joana 

‘Maria é mais nova do que Joana.’ 

 

(55b) *Mahi nov plis ki Joana 

Maria nova mais que Joana 

 

(56a) Mahi  pi  malad  ki  Joana  (PARTICÍPIO) 

Maria mais doente que Joana 

‘Maria é/está mais doente do que Joana’ 

 

(56b) *Mahi malad plis ki Joana 

Maria  doente mais que Joana 

 

Particípios agregam comportamentos sintáticos de verbos e de adjetivos. O 

compartilhamento de características gramaticais é comum em formas participiais. Em 

português, particípios expressam aspecto (como verbos), gênero e número (como 

nomes).15 Em kheuól, quanto às restrições de ordem, particípios são como verbos (51,53). 

Já no contexto de pi/plis...ki, particípios são como adjetivos (55, 56). Uma hipótese é 

analisá-los como adjetivos deverbais. Isso faria do termo “particípio” apenas um rótulo 

abrangente para uma estrutura sintática adjetival do tipo [[√]v]a (cf. Halle; Marantz 1994; 

Marantz 1997). Analisar os particípios como adjetivos deverbais também explicaria o fato 

de pi somente selecionar adjetivos e particípios (e não verbos). Um estudo mais 

aprofundado sobre o efeito das propriedades sintático-semânticas das raízes verbais que 

possa a vir a resultar em formas participiais distintas não está no escopo deste trabalho e 

será elaborado em pesquisas futuras.  

A tabela 2 resume os ambientes que distinguem adjetivos, de nomes, verbos e 

particípios em kheuól. 

 

Tabela 2. Resumo da distribuição sintática de adjetivos, particípios 

(adjetivos deverbais) e verbos 

 Adjetivo Particípio Verbo 

N + X (pós) OK OK OK 

un X + N (pré) OK * * 

pi + X OK OK * 

X + plis ki * * OK 

 

9. Conclusões 

 

Em kheuól, adjetivos ocorrem como categoria lexical distinta de verbos e nomes. 

Adjetivos podem ocorrer como modificadores justapostos à esquerda do nome, enquanto 

verbos e particípios não podem. Somente adjetivos e particípios podem ser complemento 

                                                           
15 É interessante de notar que em português, número em formas nominais verbais pode se dar tanto com -s, 

que é o mesmo morfema que ocorre em nomes (homens parados, as casas), quanto com -(e)m, nas 

construções de infinitivo flexionado. O morfema -m expressa número em verbos (eu pedi pala eles 

participarem, eles cantam). 
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de pi, enquanto somente verbos podem ser seguidos por plis ki. Esses dados parecem 

confirmar as primeiras generalizações que buscaram explicar adjetivos a partir das suas 

características gramaticais transversais a de outras categorias lexicais. Algumas questões 

podem ser endereçadas para a análise futura destes dados, como (i) qual é a interação da 

ordem dos adjetivos com os outros elementos que podem compor o sintagma nominal? 

(ii) por que um sintagma determinante encabeçado pelo artigo indefinido un não aceita 

verbos e particípios prepostos, mas aceita adjetivos? (iii) qual é o comportamente de 

adjetivos em sentenças resultativas? (iv) que diferenças podem ser encontradas dentre as 

variedades Karipuna e Galibi-Marworno com relação a essas questões? Este trabalho 

buscou ser uma contribuição para o entendimento das características definidoras dos 

adjetivos a partir do comportamento sintático dos adjetivos em uma língua natural.  

 

___________ 
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